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Journal of Product Innovation Management 18 (2001) 388-395.

OSLO, manual. Proposed guidelines for collecting and interpreting

technological innovation data. Paris: OECD: Statistical Office of the

European Communities, 2005. POWELL, Walter W. and DiMAGGIO, Paul

J. (ed.). The new institutionalism in organizational analysis. Chicago:

University of Chicago Press, 1991.

RIGGS, W e VON HIPPEL, Eric. Incentives to innovate and the sources of

innovation: The case of scientific instruments. Res. Policy 23:459-469, 1994.

ROSENBERG, Nathan. Inside the Black Box: Technology and Economics.

New York: Cambridge University Press, 1982. 122 p.

ROSENBERG, Nathan. Perspectives on Technology. Cambridge: Cambridge

University Press, 1976.

SILVA, C E MELO, L. Ciência e tecnologia e inovação: desafio para a

sociedade brasileira: livro verde. Braśılia, Academia Brasileira de Ciências,
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A
Apêndice A: Questionário para pesquisa de campo: a con-
tribuição da metrologia e do usuário gerador de inovação no
processo de inovação tecnológica

Senhor responsável pelo setor de metrologia da empresa,

No âmbito de uma pesquisa de mestrado do Programa de Pós-Graduação em

Metrologia da PUC-Rio deseja-se avaliar a contribuição da metrologia e do usuário

gerador de inovação no processo de inovação tecnológica. Para tal foi desenvolvido o

questionário abaixo que ora encaminhamos solicitando a sua colaboração no sentido

de prover informações básicas para subsidiar o desenvolvimento da pesquisa.

Nesta fase da pesquisa deseja-se concentrar no setor metro-ferroviário tendo em

vista ser ele fortemente demandante de serviços metrologia. Em particular deseja-se

(i) investigar até que ponto a metrologia se constitui em elemento estruturante de um

sistema de inovação, (ii) analisar as fontes ’motoras’ da inovação e suas implicações

indutoras sobre as áreas correlatas da metrologia e (iii) examinar ’elos deficitários’

no sistema de inovação que podem ser superados com os atributos da metrologia.

Agradecendo pela colaboração assumimos o compromisso (a) de não divulgar

dados individuais das empresas participantes e (b) compartilhar com as empresas

participantes o resultado da pesquisa. Eventuais dúvidas poderão ser esclarecidas

pelo E-mail ¡glaudson@ctc.puc-rio.br¿, para o qual também solicitamos devolver o

questionário preenchido.

Nota: entendendo que o tempo constitui-se em variável cŕıtica para o re-

spondente, o questionário abaixo foi compactado em 10 perguntas objetivas (que

admitem uma única resposta). Agradecemos pela sua colaboração. Cordialmente
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Glaudson M. Bastos, Mestrando do Programa de Pós-Graduação em Metrolo-

gia da PUC-Rio Área de Concentração: Metrologia para Qualidade e Inovação.

Questionário

1. Nome do Pesquisador:
Nome do Projeto:

2. Indique a classificação mais adequada para o tipo de inovação promovida pelo
seu Projeto:
a. [ ] Inovação incremental (introdução de uma melhoria em um processo, produto,
ou método de produção gerando um crescimento da eficiência técnica).
b. [ ] Inovação radical (introdução de um ’salto’ estrutural em relação ao padrão
tecnológico anterior).
c. [ ] Inovação disruptiva (introdução capaz de provocar uma ruptura no antigo
modelo de negócios, sendo potencializadora de novos mercados, novos usuários e
consumidores).

3. Considerando a hipótese de que o critério de seleção adotado para permitir
que seu Projeto de inovação fosse levado adiante dentro da empresa tenha sido
predominantemente de mérito cient́ıfico e tecnológico indique o aspecto mais
importante e de maior preocupação antes de o Projeto ter sido iniciado:
a. [ ] A existência ou não de um mı́nimo grau de inovação tecnológica.
b. [ ] A evidência já aguardada ou estimada de viabilidade técnica.
c. [ ] A existência de um plano tecnológico extremamente bem detalhado.

4. Estimativa de ganho financeiro (receita obtida ou economia gerada) com o
Projeto de inovação:
a. [ ] Até R$ 1 milhão/ano.
b. [ ] Entre R$ 1 milhão e R$ 5 milhões/ano.
c. [ ] Acima de R$ 5 milhões/ano.

5. Por favor assinale qual teria sido a principal fonte indutora para o seu Projeto:
a. [ ] Inovação sugerida ou induzida por fornecedor.
b. [ ] Inovação sugerida ou induzida por usuário interno (parte interessada e parte
afetada).
c. [ ] Inovação sugerida ou induzida por usuário externo (cliente final).

6. No caso de a principal fonte indutora para o seu Projeto ter sido o usuário
externo (cliente final), em sua avaliação, isto teria sido facilitado por:
a. [ ] O usuário externo (cliente final) acessa parte das nossas especificações de
projeto e desenvolvimento de produto e é capaz de nos propor melhorias.
b. [ ] O usuário externo (cliente final) acessa parte das nossas especificações
de projeto e desenvolvimento de produto e é capaz realizar melhorias por si
próprio, nos informando posteriormente sobre os resultados e nos solicitando um
desenvolvimento aprofundado.
c. [ ] O usuário externo (cliente final) é chamado a participar no ińıcio das nossas
especificações de projeto e desenvolvimento de produto.

7. No caso de a principal fonte indutora para o seu Projeto ter sido o usuário externo
(cliente final), em sua avaliação, a principal motivação deste usuário externo seria:
a. [ ] A obtenção de vantagem competitiva em curto prazo.
b. [ ] A possibilidade de um licenciamento conjunto e a atração conjunta de capital
ou financiamento em médio prazo.
c. [ ] A geração de benef́ıcios econômicos para o setor em longo prazo.
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8. Considerando que o aparelhamento técnico do setor metro-ferroviário deve
estar em conformidade com as normas emanadas do CB-06 da ABNT (Associação
Brasileira de Normas Técnicas), Você diria que seu Projeto:
a. [ ] Poderá eventualmente ser inviabilizado, em curto prazo, pelas normas técnicas.
b. [ ] Se encontra em conformidade com as normas técnicas que orientam o setor,
não encontrando qualquer possibilidade de ser inviabilizado.
c. [ ] O Projeto é de tal forma inovador que ainda precisaria ser apreciado no âmbito
das Comissões de Estudo do CB-06.
d. [ ] Não saberia responder.

Nota: As Comissões de Estudo atuais do CB-06 são SCB-06:100 - Via Permanente,
CE-06:100.01 - Comissão de Estudo de Dormentes e Lastros, CE-06:100.02 -
Comissão de Estudo de Trilhos e Fixações, CE-06:100.03 - Comissão de Estudo
de AMV e Cruzamentos, CE-06:100.04 - Comissão de Estudo de Traçado e Infra-
Estrutura, SCB-06:300 - Material Rodante, CE-06:300.01 - Comissão de Estudo
de Vagões, Truques, Engates e Acessórios, CE-06:300.04 - Comissão de Estudo de
Rodas, Eixos, Rolamentos e Rodeiros, e CE-06:400.01 - Sinalização.

9. Em sua opinião pessoal:
a. [ ] As normas técnicas e regulamentos técnicos dificultam o processo de inovação.
b. [ ] As normas técnicas e regulamentos técnicos impulsionam e orientam o processo
de inovação.
c. [ ] As normas técnicas e regulamentos técnicos não dificultam nem impulsionam
o processo de inovação.

10. Em sua opinião pessoal:
a. [ ] A ciência, fruto da pesquisa básica, é que dá origem à tecnologia. Logo, é a
pesquisa básica que gera um empreendedor capaz de produzir uma nova tecnologia.
b. [ ] A descoberta cient́ıfica advém da pressão tecnológica ou de mercado por
avanços. Logo, é a pressão tecnológica que gera uma nova disciplina cient́ıfica.
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